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DATA HORA PALESTRAS CASA DE JESUS >> OUTUBRO 2018 EXPOSITOR
01/10 - SEGUNDA 18:15 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO

20:00 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI O NETTO
02/10 - TERÇA 15:30 DIREITOS E DEVERES DECORRENTES DO MATRIMÔNIO CLAUDIO DE SOUZA
04/10 - QUINTA 15:30 CARIDADE FRANCISCO CARLOS REGIS
06/10 - SÁBADO 18:00 CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA: O CÉU  E O INFERNO ILO MATOS
07/10 - DOMINGO 08:30 AMOR E PERDÃO PATRICIA LEITE
08/10 - SEGUNDA 18:15 MISSÃO DO CONSOLADOR PROMETIDO LUIZ MIILER

20:00 MISSÃO DO CONSOLADOR PROMETIDO LUIZ MIILER
09/10 - TERÇA 15:30 JUSTIÇA DIVINA - OS PORQUÊS DA VIDA NILZA PEREIRA
11/10 - QUINTA 15:30 A IMPORTÂNCIA DO AMOR NO PROCESSO EVOLUTIVO PAULO HENRIQUE CHIESORIN
13/10 - SÁBADO 18:00 OBSESSÃO E DESOBSESSÃO JEFFERSON PONQUEROLI
14/10 - DOMINGO 08:30 A PREGUIÇA AIRTON DORNELLES
15/10 - SEGUNDA 18:15 EM BUSCA DA FELICIDADE MAGALI GRAFF

20:00 EM BUSCA DA FELICIDADE MAGALI GRAFF
16/10 - TERÇA 15:30 DESAPEGO RO PACHECO
18/10 - QUINTA 15:30 OBSESSÕES: CAUSAS, TRATAMENTO E PREVENÇÃO ELIANA DELLA TORRE
20/10 - SÁBADO 18:00 O HOMEM DE BEM MAURY VIVIANI
21/10 - DOMINGO 08:30 AS RELAÇÕES E O AJUSTAMENTO SEXUAL NO CASAMENTO CLAUDIO DE SOUZA
22/10 - SEGUNDA 18:15 OBSESSÕES: CAUSAS, TRATAMENTO E PREVENÇÃO ELIANA DELLA TORRE

20:00 OBSESSÕES: CAUSAS, TRATAMENTO E PREVENÇÃO ELIANA DELLA TORRE
23/10 - TERÇA 15:30 BRILHE VOSSA LUZ CIMARA SARTORI
25/10 - QUINTA 15:30 JUSTIÇA DIVINA - OS PORQUÊS DA VIDA NILZA PEREIRA
27/10 - SÁBADO 18:00 O FENÔMENO DA MORTE ELIANA DELLA TORRE
28/10 - DOMINGO 08:30 A ATUALIDADE DA DOUTRINA ESPÍRITA ALEXANDRE ESÓTICO
29/10 - SEGUNDA 18:15 MOTIVOS DE RESIGNAÇÃO AIRTON DORNELLES

20:00 MOTIVOS DE RESIGNAÇÃO AIRTON DORNELLES
30/10 - TERÇA 15:30 A FAMÍLIA NA VISÃO ESPÍRITA PAULO HENRIQUE CHIESORIN

os instintos bons ou maus, que traz da sua existência 
anterior. A estudá-los devem os pais aplicar-se. Todos 
os males se originam do egoísmo e do orgulho. Esprei-
tem, pois, os pais os menores indícios reveladores do 
gérmen de tais vícios, e cuidem de combatê-los, sem 
esperar que lancem raízes profundas. Façam como o 
bom jardineiro, que corta os brotos defeituosos à medi-
da que os vê apontar na árvore.” (Santo Agostinho – O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap.XIX, item 9)

Portanto caros amigos, as crianças são Espíritos 
em evolução, muitas vezes até mais antigos que seus 
próprios pais, ora mais sábios, ora mais ignorantes. 
Estamos todos reencarnados para aprendermos uns 
com os outros e darmos a nossa contribuição como 
cocriadores, a serviço de nosso Pai, cuidando e pre-
servando a infância para que o mundo possa ser um 
lugar melhor.

 “Ó espíritas! Compreendei agora o grande papel da 
Humanidade; compreendei que, quando produzis um 
corpo, a alma que nele encarna vem do Espaço para 
progredir; inteirai-vos dos vossos deveres e ponde 
todo o vosso amor em aproximar de Deus essa alma; 
tal a missão que vos está confiada e cuja recompensa 
recebereis, se fielmente a cumprirdes. Os vossos cui-
dados e a educação que lhe dareis auxiliarão o seu 
aperfeiçoamento e o seu bem-estar futuro. Lembrai-
-vos de que a cada pai e a cada mãe perguntará Deus: 
Que fizestes do filho confiado à vossa guarda?” (Santo 
Agostinho – O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
Cap.XIX, item 9)

Boa Leitura!
Juliana Zucchetto

Presidente da Casa de Jesus

a fraqueza da juventude toma-os flexíveis, acessíveis 
aos conselhos da experiência, e daqueles que devem 
fazê-los progredir; é, então, que se pode reformar seu 
caráter e reprimir seus maus pendores; tal é o dever 
que Deus confiou aos seus pais, missão sagrada pela 
qual terão que responder”.

Neste período, os pais através do amor ao peque-
no ser, auxiliam a evolução deste Espírito, que passa 
sempre por um processo de esquecimento do passado, 
recebendo a nova existência como uma nova oportu-
nidade. O Espírito, reencarnado para se aperfeiçoar, 
é mais acessível, durante esse tempo da infância, às 
impressões que recebe e que podem ajudar o seu 
adiantamento. É nesta fase que devemos corrigir as 
más tendências trazidas no inconsciente das crianças, 
e assim auxiliá-las em sua nova jornada. 

A criança é como verdadeira esponja absorvendo 
tudo o que acontece à sua volta. Através dos exemplos 
que recebe, molda sua nova personalidade com carac-
terísticas saudáveis ou não. Tudo o que receber como 
usual no comportamento dos pais, tomará facilmente 
para si. Tudo será imitado: gestos, palavras, atitudes.

Eis o fundamental papel da família, dos pais ou 
responsáveis no processo educativo da criança, que 
envolve cuidar, proteger, educar e transmitir os melho-
res valores. Cabe aos pais a missão de dirigir os filhos 
no caminho do bem. Lembrando que não bastam 
apenas alimentos, presentes, boas escolas, e sim se 
faz necessário o verdadeiro amor. Aquele que educa, 
aquele que diz muitas vezes “não” preferindo que a 
criança chore hoje para que o amanhã seja de sorrisos.

Assim, eis a séria advertência do Espiritismo aos pais 
e educadores: “Desde pequenina, a criança manifesta 

MENSAGEM DA CRIANÇA (pelo Espírito Meimei,  livro 
Antologia da Criança, psicografia de Chico Xavier)
Dizes que sou o futuro.
Não me desampare no presente.
Dizes que sou a esperança da Paz .
Não me induzas à guerra.
Dizes que sou a promessa do bem.
Não me confies ao mal.
Dizes que sou a luz dos teus olhos.
Não me abandone as trevas.
Não espero somente teu pão.
Dá - me luz e entendimento.
Não desejo tão só a festa do teu carinho.
Suplico - te amor com que me eduques.
Não te rogo apenas brinquedos.
Peço - te bons exemplos e boas palavras.
Não sou simples ornamento de teu caminho.
Sou alguém que te bate à porta em nome de Deus.
Ensina - me o trabalho, a humildade, o devotamento 
e o perdão.
Compadece - te de mim e orienta-me para que eu seja 
bom e justo...
Corrige- me enquanto é tempo, ainda que eu sofra...
Ajuda- me hoje para que amanhã eu não te faça chorar.
 

Qual a utilidade da infância para o Espírito 
reencarnado? Esta é a pergunta 383 de O 

Livro dos Espíritos. No mês de outubro, em que no 
Brasil se comemora o dia das crianças, aproveita-
mos a data para refletir sobre a infância e o que nos 
diz a Doutrina Espirita a respeito.

Inicialmente, precisamos compreender que esse 
pequeno ser, esse bebê, que os pais recebem em seu 
colo, é um Espírito milenar em processo de evolução. 
Um Espírito imortal que retorna à Terra com objeti-
vos de autossuperação, evolução moral e intelectual.. 

Na infância, o Espírito reencarnante está contido 
em um corpo delicado e meigo dependente de seus 
pais e tutores para seu sustento e desenvolvimento 
físico e moral. A bondade e sabedoria de Deus lhe 
dá o aspecto da inocência e fragilidade, totalmente 
dependente, inspirando cuidados e amor de todos 
que estão ao seu redor. E este amor seria notoriamente 
enfraquecido se os pais identificassem em seus braços 
um ser de caráter revoltado e rude, ao passo que, 
diante da aparência de bondade e docilidade de seu 
filho, os pais lhe dão toda afeição e o rodeiam com 
os mais atenciosos cuidados.

Além desse motivo, há uma segunda razão e utili-
dade para o período conhecido como infância con-
forme Allan Kardec em artigo na Revista Espírita, 
em fevereiro de 1859: “A infância tem, ainda, uma 
outra utilidade; os Espíritos não entram na vida cor-
pórea senão para se aperfeiçoarem, se melhorarem; 
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dos tendo a oportunidade de vivenciar uma 
nova encarnação, agradecendo a misericórdia 
Divina e aos nossos pais, que permitiram o 
nascimento no corpo, sem nos expulsar pelo 
chamado aborto.

 Portanto, o chamado livre arbítrio e o atual 
conceito de que somos donos do nosso corpo, é 
pura realidade, mas como nos utilizamos desse 
instrumento para o progresso moral, é que resul-
ta, muitas vezes, a violação às lições de amor que 
todos devemos praticar, não valorizando esse 
instrumento que habitamos temporariamente.

 O Espírito que reencarna em nosso meio, 
conforme dito pelos Mentores Maiores, faz par-
te da nossa afinidade de pretéritas relações, e 
se retorna ao nosso convívio, seja no lar, no 
trabalho ou socialmente, é a oportunidade de 
potencializar o afeto ou reparar os males de 

outrora, e passa a 
ser uma necessi-
dade de progres-
so, razão pela qual 
devemos respeitar 
o nosso e o corpo 
de todos que estão 
conosco, conforme 
as Leis Divinas.

 O corpo é o 
instrumento dessa 
possibilidade, ra-
zão pela qual não 
temos o direito de 
excluí-lo pelo nos-
so livre arbítrio, 
seja pelo aborto ou 
pelo suicídio, pois 
a chamada Lei de 
Ação e Reação é 
infalível, e aqueles 
que entendem que 
podem dispor do 

feto produzido por um ato amoroso ou mesmo 
inconsequente ou doloroso, tenha a certeza, 
em razão da lei de causa e efeito, que terá uma 
consequência e sabe que não será por punição 
Divina ou por acaso, mas resultado da Lei, que 
conforme Jesus ensinou “a cada um conforme 
suas obras”. É tão claro esse conceito, que a mu-
lher principalmente, que abriga o futuro corpo, 
deveria primeiramente agradecer ao Pai da vida 
pela oportunidade de cooperar no retorno de 
um Espírito e principalmente para não acumular 
dívidas para o futuro.

 Nas obras de André Luiz vamos encontrar 
nos livros Ação e Reação, No Mundo Maior, 
Evolução em Dois Mundos situações trágicas 
sobre as consequências do aborto e do suicídio, 
e sejamos nós, os Espíritas, os divulgadores 
da verdade de que ninguém tem o direito de 
praticar esse terrível ato desumano e egoísta, 
para o seu próprio bem.

Adilson Simas

Atualmente uma Ministra do STF colocou 
o tema “aborto” para discussão pública, 

realizando reuniões onde foram ouvidas diver-
sas instituições e pessoas, contra e a favor, para 
que o Governo elabore uma lei, permitindo esse 
crime, desde que praticado até algumas poucas 
semanas de gestação.

 Mais uma vez e de forma inconsequente a 
humanidade está analisando a vida como se 
acontecesse uma única vez, omitindo ou fa-
zendo de conta que a vida começa no berço e 
termina no túmulo, acolhendo uma orientação 
dogmática de que quando Jesus retornar, julgará 
os que “morreram”, enviando-os para o céu ou 
para o inferno, contrariando e omitindo seus 
ensinamentos, quando afirmou em diversas 
ocasiões “Em ver-
dade, em verdade 
te digo que, se al-
guém não nascer 
de novo, não pode 
ver o reino de Deus 
e quem não nascer 
da água e do Espí-
rito não pode en-
trar no Reino de 
Deus, pois o que 
á nascido da carne 
é carne; e o que é 
nascido do Espírito 
é espírito...o vento 
sopra onde quer, 
ouves a sua voz, 
mas não sabes don-
de vem, nem para 
onde vai; assim é 
todo o que é nas-
cido do Espírito. 
Se alguém ouvir 
as minhas palavras e não as guardar, eu não o 
julgo; porque eu não vim para julgar o mundo, 
e sim para salvá-lo” ( João, 12: 3,5,6,8,47). A 
salvação mencionada foi nos ensinar a amar.

 A doutrina da razão veio aflorar no ser hu-
mano, fazendo-o pensar, analisar e concluir 
que se a vida na terra acontecesse só uma vez, 
não haveria como explicar as diferenças físicas, 
mentais, morais e sociais, as tragédias pessoais 
e coletivas, enfim, uma série de acontecimentos 
que muitos entendem como destino, sorte ou 
azar.

 Nesse sentido, a promessa do Cristo se con-
cretizou, trazendo a certeza de que fomos criados 
por Deus, para sempre, e que no caminho para 
o Reino de Deus, através do livre arbítrio, esco-
lhemos rotas equivocadas, atrasando a chegada 
à luz, o que nos obriga a estagiar em “moradas” 
necessárias para o nosso progresso moral.

 Então o raciocínio é claro, pois estamos to-

ABORTO: UM ATO CRIMINOSO DATAS ESPÍRITAS 
DE OUTUBRO

03/10/1804 - Nasce o Codificador da Doutrina 
Espírita, Allan Kardec.

09/10/1861 - É realizado o Auto de Fé de Barce-
lona, quando por ordem da Igreja Católica, foram 
queimados diversos livros enviados por Kardec a 
um livreiro espanhol.

10/10/1865 - Desencarne de Francisco Leite Bit-
tencourt Sampaio, médium e escritor.

25/10/1886 - Nasce Humberto de Campos em 
Piritiba, no Maranhão. Foi 
escritor. Três meses apenas 
de desencarnado, através 
do jovem médium Chico 
Xavier, sacudiu o País in-
teiro com as Crônicas de 
além-túmulo. Os jornais 
estamparam mensagens 

despertando a atenção de todos. Os jornaleiros 
gritavam: “Extra, extra! Mensagens de Humberto 
de Campos, depois de morto!” Começou então 
uma fase nova para o Espiritismo no Brasil. Chi-
co Xavier e a FEB ganharam notoriedade. Vários 
livros foram publicados. Aconteceu o inesperado. 
Os familiares de Humberto moveram uma ação 
judicial contra a FEB, exigindo os direitos auto-
rais do morto! Tal foi a celeuma, que o histórico 
de tudo isto está hoje registrado num livro cujo 
título é “A Psicografia ante os Tribunais”, escrito 
por Dr. Miguel Timponi. A Federação ganhou a 
causa. Humberto, constrangido, ausentou-se por 
largo período e, quando retornou a escrever, usou 
o pseudônimo de Irmão X. 

13/10/1926 - Desencar-
ne de Manuel Vianna 
de Carvalho, militar e 
grande tribuno espírita.  
Travando contato com a 
Doutrina, deslumbrou-se 
e estabeleceu, na Escola 
Militar do Ceará, um núcleo de estudos es-
píritas, sendo o seu mais entusiasmado pro-
pagandista. Torna-se orador oficial da Fede-
ração Espírita Brasileira, viajando pelo país e 
colaborando com a Revista O Reformador. Da 
Espiritualidade, Vianna continua espargindo o 
consolo do conhecimento, inspirando Divaldo 
Franco. Autor espiritual dos livros: À Luz do 
Espiritismo, Enfoques Espíritas, Reflexões Espíritas, 
Atualidade do Espiritismo, Espiritismo e Vida.

03/10/1943 - Publicado Nosso Lar, primeiro livro 
de Francisco Cândido Xavier e André Luiz.

25/10/1943 - Desencarne de Luiz Olímpio Guillon 
Ribeiro, tradutor das obras de Kardec. Foi presi-
dente da FEB.

11/10/1966 - Desencarne de Pedro de Camargo, 
conhecido como Vinícius. A FEB publica livros de 
sua autoria, entre outros: Na Seara do Mestre e Nas 
Pegadas do Mestre.
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senti esta emoção e comentei com quem estava 
ao meu lado: “a psicosfera mudou para melhor... 
Muito melhor”

Alguns segundos depois, o artista anuncia que 
Divaldo já estava entre nós, certamente muito 
bem acompanhado por elevadas entidades espi-
rituais. Lembro-me que ele falou sobre Sócrates 
e compartilhou com o público que o eminente 
filósofo do mundo antigo estava entre nós na 
praia. Achava compreensível que isto aconteces-
se nestas ocasiões. Entretanto, em duas outras, 
senti isto sem uma justificativa de uma presença 
humana, encarnada ou espiritual:

Uma foi em Atenas, nas proximidades da Acró-
pole, vimos uma rocha com uma escada metá-
lica que permitia subir nela, mas sem nenhum 
atrativo, além de ser um ponto que facilitasse a 
vista do entorno. Porque a emoção? Li a placa ao 
lado, e vi que o rochedo era o “Areópago”, sobre 
o qual o apóstolo Paulo fez seu famoso discurso 
aos atenienses[2].

Outra ocasião foi no museu Afro-americano de 
Los Angeles (2018) onde nos deparamos com uma 
exposição sobre Martin Luther King lembrando 
uma frase proferida por ele.

Me perguntava, porque a emoção por aparentes 
coisas inanimadas. A resposta vem por André 

Leandro de Souza

“A man has not begun to live until he can 
rise above the narrow confines of his own 
individual concerns to the broader concerns 
of all humanity” – em tradução livre: “Um 
homem não começou a viver até que ele possa 
se elevar acima dos confins estreitos de suas 
preocupações individuais para preocupações 
mais amplas de toda a humanidade.[1]

Algumas vezes em nossa vida experimen-
tamos uma emoção gostosa, que nos faz 

as vezes brotar lágrimas, mexendo com nossa 
psicosfera para melhor. Emoções de felicidade, 
não aquela que experimentamos ao adquirir um 
carro novo, por exemplo, mas aquela felicidade 
de uma presença amiga que não identificamos 
prontamente, mas sabemos que está ali.

Apesar de ter pouca sensibilidade mediúni-
ca, senti isto algumas vezes em minha vida, por 
exemplo, em 2017 aguardando a chegada de Di-
valdo Franco à praia para o movimento “Você e a 
paz” – artistas cantavam para entreter o público 
enquanto se aguardava o elevado palestrante. Em 
dado momento, sem perceber nenhuma movi-
mentação física, afastado que estava do palco, 

 

VIBRAÇÕES ELEVADAS ONDE MENOS ESPERAMOS
Luiz : “...entretanto, nos trabalhos mediúnicos, 
esta palavra designa a faculdade de ler impressões 
e recordações ao contato de objetos comuns.” [3].

Em ambos os locais, os protagonistas certamen-
te são irmãos mais velhos da humanidade que o 
Divino Mestre nos envia de tempos em tempos 
para impulsionar o nosso progresso. Além dos 
próprios, quantos corações se emocionaram com 
suas palavras quando presenciaram os aconte-
cimentos?

Com certeza, isto se enquadra nas explanações 
do orientador espiritual Áulus – o pensamento 
dos protagonistas e de tantos que se emocionaram 
alimentam o quadro e impregnam os objetos com 
suas suaves vibrações, as quais contemplam os 
visitantes que sintonizam com os fatos.

Agradeçamos sempre ao Divino Mestre e a 
tantos irmãos que nos trazem as luzes do alto. 
Que tenhamos condições de entender seus en-
sinamentos e perceber a grande obra que fazem 
pelo nosso planeta em transição.
Referências:

[1]: Martin Luther King Jr., nos anos 1960 durante uma visita a 
uma igreja evangélica da região de Los Angeles.
[2]: Xavier, Francisco Cândido (Espírito Emmanuel): in Paŭlo kaj 
Stefano, Rio de Janeiro: FEB, 7ª. Edição página 406
[3]: Xavier, Francisco Cândido (Espírito André Luiz): in Nos Domí-
nios da Mediunidade,. Rio de Janeiro: FEB, página 224, capítulo 26

SAIBA MAIS: O PACTO ÁUREO
Dia cinco, o “Pacto Áureo”, completa 69 

anos, e para quem não sabe, na realidade 
foi um acordo moral que uniu os espíritas brasi-
leiros, sob a ótica do Evangelho de Jesus. Wantuil 
de Freitas, então presidente da FEB, após diversas 
discussões com lideranças espíritas, concretizou 
o ideal da grande maioria, cujos planos 
foram concebidos efetivamente nas altas 
esferas espirituais, e mais tarde Bezer-
ra de Menezes, através da psicofonia 
de Divaldo P. Franco resumiu a união 
como um “feixe de varas”. Assinada a 
famosa Ata, em seguida a “Caravana da 
Fraternidade” viajou a diversos Estados 
do País agregando mais adeptos, e lem-
brando que Osvaldo de Melo, presiden-
te da FEC foi um dos signatários, cuja 
união ficou conhecida como “acordo 
de luz”.

É importante destacar que a cláusula 
primeira “Cabe aos Espíritas do Brasil porem em 
prática a exposição contida no livro Brasil, Cora-
ção do Mundo, Pátria do Evangelho, de maneira 
a acelerar a marcha evolutiva do Espiritismo“, 
razão pela qual foi denominada de cláusula pé-
trea, isto é, a que sustenta o interesse maior dos 
acordantes, seus anseios e expectativas quanto à 
efetivação do acordo, norteando o cumprimento 

da avença. Não pode ser alterada ou retirada, se 
o for desnatura o documento, invalida-o. Se não 
cumprida, tornou-se letra morta, que pesará na 
consciência dos faltosos.

Assim, para quem conhece ou já leu a obra de 
Humberto de Campos, psicografada por Chico 

Xavier, “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho” fica convencido que o livro passa a 
fazer parte integrante do “Pacto Áureo”.

O livro-documento revela o plano de Jesus 
para o orbe, avaliando sua situação espiritual, a 
diagnose das dificuldades de melhoria moral das 
sociedades, a análise, com sua elevada equipe, 
para estabelecer um planejamento secular de 

transformação do quadro encontrado à época, “no 
último quartel do século XIV”, a designação dos 
gestores do plano, a capacitação dos operadores, 
a materialização do projeto no plano físico, etapa 
por etapa, até o presente, visando consolidar a 
obra do Evangelho na retina espiritual do homem 

comum. Dessa forma, o livro deixa de 
ser meramente literário, conquanto seja 
uma obra-prima da mediunidade mis-
sionária, para tornar-se um roteiro de 
luz, norteador de todas as ações do Mo-
vimento Espírita no Brasil e no Exterior.

O “Pacto Áureo” está indubitavelmen-
te vinculado ao Pacto de Ismael com 
o Cristo. E, atento ao princípio erigi-
do por Kardec da universalidade dos 
ensinos dos Espíritos, muito antes de 
Chico Xavier psicografar a obra porten-
tosa, Ismael, em mensagem ditada no 
Grupo Confúcio, em 1873, já revelara 

sua presença em terras brasileiras, anunciando a 
responsabilidade, o compromisso, o pacto moral 
de cada trabalhador espírita assumido nas esferas 
espirituais antes da atual reencarnação:

O Movimento Espírita detém a responsabi-
lidade de evangelizar, de recompor almas e de 
redirecionar caminhos. Isso se faz pelo exemplo, 
na renúncia, no esforço que convida e contagia.

Essência Divina - Outubro de 2018
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Alexandre Esótico 

Nascida em Mateus Leme, Minas Gerais, era 
uma criança alegre e espontânea. Cursou 

o ensino fundamental, porém, por causa de uma 
nefrite, teve que largar os estudos.

Após a melhora de sua saúde, mudou com sua 
mãe e irmãs para Belo Horizonte, onde conheceu 
Arnaldo Rocha com quem se casou aos 22 anos. O 

apelido carinhoso de Irma de Castro, é dado por 
seu então marido após lerem o livro “Um momen-
to em Pequim”, e significa “A noiva bem amada”.

Ficam casados por dois anos, já que depois de 
uma complicação decorrente de uma cirurgia nas 
amídalas, Meimei desencarna.

Pouco tempo depois, relata que Arnaldo, ainda 
materialista, esbarra com Chico Xavier em uma 
rua, e o incomparável médium diz para Arnaldo: 
“Ora gente, é o nosso Arnaldo, está triste, magro, 
cheio de saudades da querida Meimei”. 

Após esse encontro Arnaldo Rocha passa a ser 
um grande amigo de Chico, e trabalhador do seu 
grupo.

Meimei continua trabalhando na espiritualidade, 
amparando a diversas casas Espiritas e escreveu os 
livros, como: “Pai Nosso”, “Amizade”, “Palavras do 
Coração”, “Cartilha do bem”, “Evangelho em Casa”, 
“Deus Aguarda”, dentre outros, psicografados por 
Francisco Cândido Xavier. Faz parte hoje da equipe 
espiritual que coordena os trabalhos de Evangeli-
zação da Infância e Juventude, na Pátria Espiritual.

Abaixo, segue texto de Emmanuel, no prefácio 
da obra Pai Nosso, falando da querida Meimei:

“Meimei não é somente valorosa missionária 
do bem e da luz, em nosso círculo de ação, mas 

de nove meses de gestação.
A desencarnação, como mão niveladora, atende 

ao período essencial de educação da encarnação.
Deus aguarda amorosamente por todos nós.
Assim, percebemos que a paciência não é con-

formismo com o período de dificuldade existente, 
nem mesmo atestado de deserção da esfera de 
luta. É, sobretudo, resignação nutrida de compre-
ensão que espera as gotas de sacrifícios conquanto 
nos custe imensa perseverança. 

Jesus aproveitou a paciência para educar a hu-
manidade. Com os poderes espirituais inerentes 
a sua evolução poderia ter evitado a perseguição 
e a cruz infamante, contudo, buscou ensinar que 
a paciência é fundamental para carregarmos a 
trave da cruz pessoal nos braços distendidos com 
o peso que lhe é inerente - das dificuldades e 
demais provações - para que amanhã esta trave 
pesada que clamou suor e trabalho se transforme 
em asas para o voo dos redimidos. 

As dificuldades de hoje, por mais duras e pe-
sadas que se apresentem, somente nos chegam 
porque sabe a Providência Divina que temos 
as condições de suportá-las e educá-las, afinal, 
nenhum educador daria lição sem necessidade 
ou sem alicerces de experiências preliminares. 

Se as de ontem passaram, haveriam as de hoje 
não passarem?  

Estejamos pacientes e confiantes. 

da vida na qual a paciência é protagonista. Até 
mesmo Jesus a vivenciou e demonstrou. 

Por esta razão, o texto acima de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo merece destacada. 

A paciência não é mão leviana que escolhe 
a esmo o coração inabilitado de aprendizado 
necessário, é, a própria ação da Lei Divina de 
progresso que convida o ser ao aperfeiçoamento 
de si mesmo. E, diga-se de passagem, no mo-
mento em que Deus escolhe! o texto é claro: “A 
dor é uma bênção que Deus envia a seus eleitos”. 
Sofremos todos, portanto, no momento exato a 
ação da dor que convoca a paciência para ad-
ministrá-la. Eleitos, porque somente aquele que 
é competente o suficiente para sofrê-la em seu 
benefício a receberá.

Convenhamos, se no reino da natureza o cha-
mado a paciência acontece a todo instante não 
seria diferente para conosco. 

A semente aguarda em uma cova escura, úmida 
e fria o momento certo de germinar.

As células orgânicas do veículo físico respei-
tam o tempo necessário para o refazimento do 
tecido afetado.

A noite com suas estrelas rutilantes atendem 
pacientemente a demanda do dia ensolarado.

O alvorecer expecta o fim do espetáculo do 
zimbório iluminado.

A encarnação que se inicia acata a necessidade 

Fabio Iop

“A dor é uma bênção que Deus envia a seus 
eleitos; não vos aflijais, pois, quando sofrer-
des; antes, bendizei de Deus onipotente que, 
pela dor, neste mundo, vos marcou para a 
glória no céu. 
Sede pacientes. A paciência também é uma 
caridade e deveis praticar a lei de caridade 
ensinada pelo Cristo, enviado de Deus.”  – 
Um Espírito amigo (O Evangelho Segundo 
o Espiritismo). 

O conturbado período em que vivemos 
convoca-nos inegavelmente à paciência. 

As alvoroçadas relações sociais convidam-nos 
à paciência. Os agitados afazeres profissionais e 
suas consequências nos impelem a paciência. A 
vida em família estimula a paciência. Estamos 
seduzidos pela vida a vivermos a paciência. 

Predominantemente, admitimos a paciência 
motivada pelas circunstâncias constrangedoras 
da vida, quando tal ou qual situação a ser evitada 
independe de nossa ação. Em fato, a situação está 
em curso. Nestes ou noutros episódios semelhan-
tes, admitimos que o cruzar de braços e lamentar 
é fruto da paciência. 

Engano contumaz. 
Ninguém está ileso de enfrentar cenas do palco 

 O ESPIRITISMO À LUZ DO EVANGELHO

também devotada orientadora de crianças e que 
se desvela, no mundo espiritual, pela formação da 
mente infantil à claridade do Evangelho Redentor. 
Colocando a sensibilidade a serviço da inteligência, 
em seu formoso ideal de servir, tomou a prece 
dominical e, com ela, com pôs o delicado poema 
de comentários e contos, lendas e observações 
que vamos ler, recordando as lições inesquecíveis 
do nosso Divino Mestre. Para todas as situações 
difíceis e para todos os problemas da luta humana 
encontrou na oração do Senhor um ensino e uma 
solução, um apontamento e uma bênção, oferecen-
do-os às crianças, nestas páginas que constituem 
fragmentos luminosos do seu coração, em forma 
de letras. Que Deus lhe multiplique as energias, 
na plantação do bem, e que os raios de amor da 
sua abençoada maternidade espiritual se irradiem, 
com crescentes fulgurações por toda a parte, em 
favor dos pequeninos, são os nossos votos.”

Enfim, é desses Espíritos que ficam pouco tempo 
entre nós e deixam marcas profundas nos corações 
das pessoas com quem conviveram e também 
impressionam a todos aqueles que escutam suas 
histórias, seja no plano físico, enfrentando suas 
provas com serenidade, ou sobre o trabalho ab-
negado que fazem no plano espiritual

IRMA DE CASTRO - MEIMEI 
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ceridade.
Aquele que se doa, através do voluntariado 

ou qualquer atividade que o propósito seja o 
bem pelo bem, se ilumina. Quem deseja servir 
encontrará meios viáveis para isso, de acordo 
com sua realidade. 

Muitas das vezes nos sentimos incapazes, 
não reconhecemos em nós habilidades espe-
cíficas ou qualquer tipo de talento, quando 
na verdade estamos menosprezando aquela 
meia dúzia de acordes que sabemos tocar, com 
os quais muito poderíamos fazer nos asilos, 
orfanatos, hospitais infantis, etc.

Quantos corações se pode acariciar e en-
volver dentro de uma hora, um domingo por 
mês que seja? Busque responder esta indaga-
ção, doando não apenas recursos materiais 
que também são importantes na manutenção 
desses espaços, mas doe do seu tempo, de si 
mesmo e do amor que tem. 

Doe da sua arte singela e simples. Se você foi 
agraciado com a voz, compartilha para que as 
suaves melodias aqueçam os corações e lhes 
imprima as divinas inspirações. Se sabe, mes-
mo que pouco, sobre manuseio com bonecos, 
contação de história, instrumento de sopro 
ou cordas, etc. não se prenda a alegações de 
modesto conhecimento sobre as artes. 

A beleza reside na simplicidade.
Busque o aprimoramento enquanto conso-

la, conforta e ameniza as paisagens íntimas 
dos seus irmãos que sofrem, as quais Deus 
poderá fazer morada através da sua modesta 
contribuição. 

Se tem com você um talento, por mais que 
julgue pequeno ou insignificante, assim como 
os discípulos, atendendo ao pedido do Mestre 
entregaram-lhe os pães e peixes, entregue 
você também as migalhas da sua arte em favor 
do bem e verá que Ele multiplicará o alimento 
espiritual para nutrir os corações famintos e 
sedentos de amor.

Helida Alves da Silva
 
“E ele disse: ‘Trazei-nos aqui.’ E, tendo 
mandado que a multidão se assentas-
se sobre a erva, tomou os cinco pães e 
os dois peixes, e, erguendo os olhos ao 
céu, os abençoou, e, partindo os pães, 
deu-os aos discípulos, e os discípulos à 
multidão”. 

(Mateus 14, 19)

Nos é comum alegar falta de tempo para 
realização de tarefas no bem. 

Alegamos a espera da aposentadoria para 
dedicarmo-nos integralmente.  Isso quando 
não declaramos estar à espera de uma sorte 
grande, para que finalmente se possa fazer 
uma efetiva contribuição de grande porte a 
causas ligadas à promoção social do bairro 
e da cidade. 

Alguns de nós chegamos mesmo a dizer que 
iremos deixar qualquer compromisso para a 
próxima reencarnação, em decorrência da 
falta de tempo ou de outras prioridades. O 
que se pode considerar como grande equí-
voco da nossa parte se assim procedemos 
porque se considera nessa afirmativa que em 
existência próxima teremos as mesmas con-
dições favoráveis  da atual, ou seja,  grupo 
familiar harmonioso, acesso a facilidades, etc. 
De uma existência para outra, dependendo 
de nossas necessidades, tais aspectos podem 
desaparecer. 

Deixar para amanhã o que se pode fazer hoje 
é uma decisão que retarda nosso progresso. 
Dizia Chico Xavier que “Se eu fosse esperar 
melhores condições espirituais para servir, até 
o presente momento eu não teria começado”.

 Portanto o melhor momento para fazer o 
bem é agora.

 O maior beneficiado pelo bem que se faz 
é aquele que o pratica de boa vontade e sin-

ARTE E CARIDADE KARDEC E O 
GÊNIO CÉLTICO

Maury Viviani

Na incessante marcha evolutiva, é na ex-
periência das civilizações, que surgem e 

se substituem ao longo do tempo, que o espírito 
tem a oportunidade de se aperfeiçoar. 

Desde os cultos místicos da antiguidade, cada 
época encontra os conhecimentos e os sistemas 
religiosos mais apropriados a sua realidade.

A missão da codificação da doutrina espírita, 
que revive a pureza das lições de Cristo, foi con-
fiada pela bondade divina a Kardec, que reunia 
as condições intelectuais e morais para a elevada 
tarefa. 

As existências pretéritas forjaram no eminente 
codificador a envergadura moral para dar conta 
da extraordinária tarefa cristã.

Curioso que, ao publicar, em 1857, o Livro 
dos Espíritos, o professor Hippolyte L. D. Rivail 
optou por utilizar o pseudônimo Allan Kardec, 
pelo qual ficou conhecido. 

A tradição no meio espírita atribui a origem da 
grafia do novo nome a encarnações anteriores, 
uma delas como sacerdote druida na antiga Gália, 
quando habitada por povos Celtas. 

No seu belo apanhado biográfico, Henri Sausse 
menciona o fato de que o Espírito protetor Zéfiro 
revelara a Kardec que uma de suas existências 
precedentes teria sido ao tempo dos Druidas. 

Na Revista Espírita de abril de 1958, o artigo 
intitulado “O Espiritismo entre os Druidas” re-
força a ideia de que traços da Doutrina Espírita 
podem ser encontrados em povos do passado. 
O artigo enfatiza que, examinados os preceitos 
do Livro dos Espíritos, “seremos surpreendidos 
com a identidade de alguns princípios funda-
mentais com os da doutrina druídica, dos quais 
um dos mais notáveis é, sem sombra de dúvida, 
o da reencarnação”. Analogias também podem 
ser encontradas quanto ao livre arbítrio e à es-
cala das classes dos Espíritos, conforme o grau 
evolutivo. 

O amadurecimento espiritual é lento, mas 
progressivo. Se as florestas, o carvalho e a na-
tureza da Gália forneciam as conexões divinas 
que formavam a doutrina druídica apenas aos 
iniciados, o Espiritismo veio proporcionar a todos 
o conhecimento das verdades espirituais. 

É o “fio inquebrantável que sustenta os sécu-
los das experiências terrestres”, como esclarece 
Emmanuel, “a fim de que constituam o tesouro 
imortal da alma humana em sua gloriosa ascensão 
para o Infinito”. 

Embora o Espiritismo não adote símbolos, 
a referência céltica é lembrada no dólmen que 
ornamenta o túmulo de Kardec no cemitério 
Père Lachaise, em Paris, inspirado em antigos 
monumentos druídicos. Lá, pode-se ler: “Nas-
cer, morrer, renascer ainda e progredir sempre, 
tal é a Lei”.
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DATA HORA PALESTRAS NEES  >> OUTUBRO DE 2018 EXPOSITOR
03/10 QUARTA 14:00 A FAMÍLIA Mª BERNADETE GODOY DE SOUZA

04/10 QUINTA 14:00 VALORIZAÇÃO DA VIDA LORENI OLIVEIRA NETO

07/10 DOMINGO 15:00 BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - A VERDADEIRA INFELICIDADE VERA LUCIA FACHINELLI

10/10 QUARTA 14:00 DEIXAI VIR A MIM AS CRIANCINHAS JAIME NUNES

11/10 QUINTA 14:00 VINDE A MIM AS CRIANCINHAS RÔ PACHECO

14/10 DOMINGO 15:00 BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - A MELANCOLIA ROGÉRIO ROSSOL
17/10 QUARTA 14:00 AMOR AO PRÓXIMO SILVANIA P. BERTOLINI

18/10 QUINTA 14:00 PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS PAULO HENRIQUE CHIESORIN

21/10 DOMINGO 15:00 BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - PROVAS VOLUNTÁRIAS CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

24/10 QUARTA 14:00 A IMPORTÂNCIA DO PASSE E DA ÁGUA FLUIDA CIMARA TEREZINHA SARTORI

25/10 QUINTA 14:00 CONSTRUINDO UMA CASA PARA MORAR EM UM LAR CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

28/10 DOMINGO 15:00 BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS - O VERDADEIRO CILÍCIO ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

31/10 QUARTA 14:00 PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS PAULO HENRIQUE CHIESORIN

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

TAREFEIROS: UM COMPROMISSO 
COM A ESPIRITUALIDADE

Marcia Paranhos

Todo o segundo sábado do mês o contador 
Claudio Marcelo Ferreira tem destino cer-

to: atuar com tarefeiro do NEES - O Núcleo Es-
pírita Erna Schmidt, localizado no bairro Conde 
Vila Verde, em Camboriú. O trabalho voluntário 
feito há dois anos atende pessoas carentes que 
participam do bazar de roupas usadas, doadas 
para a Casa de Jesus. Para Claudio, ajudar o 
próximo e estar servindo a quem precisa é uma 
experiência única. “Me sinto útil, pois tem muita 
gente precisando”, conta.

O contador explica que, ao se tornar tarefeiro, 
percebeu uma auto-observação maior, policiando 
as próprias atitudes e disseminando a caridade de 
forma efetiva. “Procuro participar com alegria, 

A Casa de Jesus convida todos 
a participarem das nossas 
campanhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus 

Móveis e Utensílios:
A Casa de Jesus recebe móveis 
e utensílios em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES.

Informações pelo fone: 3360-7708 
ou diretamente na recepção

Importante!

realizando os trabalhos sob a inspiração dos es-
píritos de luz. É muito gratificante”, comemora.

Novos voluntários são sempre bem-vindos

Miriam da Rocha (foto ao lado), iniciou há 
pouco tempo o trabalho de tarefeira no NEES. 
O trabalho voluntário ela conhece desde criança, 
com o exemplo dos pais que já praticavam a ca-
ridade. Na entidade, Miriam trabalha na equipe 
de aprimoramento moral, vinculando valores 
para o desenvolvimento das pessoas. “Atuo nas 
oficinas que formam profissionais e são funda-
mentais para o processo de evangelização, onde 
fazemos uma avaliação ao final de cada trabalho. 
Esse olhar social que temos no NEES me faz me 
sentir gente de verdade”.

Miriam já trabalhou na Febem - Fundação 
Estadual do Bem-Estar do Menor, do Rio Grande 
do Sul, conhecida pelas rebeliões, fugas, denún-
cias de maus-tratos aos adolescentes, tortura e 
superlotação. Segundo ela, o trabalho do NEES a 
lembra todos os dias que somos uma sociedade, 
que ninguém vive sozinho. “Me sinto digna me 
colocando no lugar de quem eu ajudo, oferecendo 
meus conhecimentos, e sugiro que quem possa 
doar seu tempo e amor, o faça também”, finaliza.

O NEES - Núcleo Espírita Erna Schimdt é um 
braço social da Casa de Jesus e atende mães, ges-
tantes e crianças em risco social. Lá são realizados 
cursos, palestras de evangelização, atendimento 
médico e odontológico. Quem quiser mais infor-
mações pode ir até o local, na rua Amor Perfeito, 
nº 230, esquina com a rua Margarida, no bairro 
Conde Vila Verde, no município de Camboriú, 
ou pelo telefone 3360-7708.

FOTOMEMÓRIA

Erna Schmidt (fundadora da Casa de 
Jesus), no local onde hoje se localiza 
o  Núcleo Espírita Erna Schmidt. Festa 
de recepção realizada para as crianças 
em outubro de 1997.

Desde a fase de elaboração das obras básicas da Codificação do Espiritismo, a espiritualidade 
alerta sobre a necessidade do amor e da instrução para a continuidade da Doutrina Espírita.

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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MEU PEQUENO 
EVANGELHO

Maurício de Sousa
Luis Hu Rivas
 Ala Mitchel

Neste livro, a Turma da Mô-
nica recebe a visita de André 
um primo do Cascão que vai 
apresentar para as crianças 

conceitos do Evangelho que todos podemos usar no 
dia a dia, independentemente da religião que prati-
cam. Meu Pequeno Evangelho traz lindas mensagens 
de amor, caridade e humildade, contadas de forma 
divertida com os personagens mais queridos do Brasil.

A solução para muitos problemas sociais tem passa-
gem obrigatória pela harmonia na família. Pensando 
nisso, a Coordenação da Família da Casa de Jesus 
convida a todos para o II Encontro Vida Familiar, 
que será realizado no dia 07/10/2018.
O Encontro tratará os seguintes temas: adolescên-
cia, educação de filhos, relacionamento conjugal 
e terceira idade. Aguardamos com alegria a sua 
presença. Venha participar conosco deste momento 
de reflexão.
Dia: 7 de outubro de 2018. Hora: 15:30. Local: 
Casa de Jesus. Não é necessário ter participado de 
Encontros anteriores para participar deste.

O CJarte e o DIJE convidam seus amigos a doar um 
livro infantil ou juvenil, novo ou usado, em bom 
estado. Os livros doados serão entregues às crianças 
e aos jovens participantes da Evangelização do NEES, 
o nosso Núcleo Espírita Erna Schmidt.

Em comemoração aos 150 anos da obra A Gênese, 
a Federação Espírita Catarinense (FEC) promove 
ao longo deste ano a Conferência Espírita de Santa 
Catarina, com o tema central: “Espiritismo: Ciência, 
Filosofia e Religião”. A Conferência Polo Norte-Nor-
deste será realizada no dia  24/11, em Joinville SC, e 
contará com a presença dos oradores: André Triguei-
ro (RJ), Jacobson Santana (GO), Sandra Borba (RN) e 
Sandra Della Pola (RS). Inscrições pelo site fec.org.br.

PROGRAMAÇÃO:

VALORES:
Lote 1: inscrições realizadas até 06/09/18: R$ 25,00
Lote 2: inscrições realizadas de 07/09 a 11/10: R$ 35,00
Lote 3: inscrições realizadas de 12/10 a 19/11: R$ 40,00
Dias 20 a 24/11: R$ 45,00 (Boleto a ser pago no local)

LIVROS CAMPANHA

ENCONTRO

CONFERÊNCIA

CURSO VIDA FAMILIAR

DOE UM LIVRO, GANHE UM SORRISO

CONFERÊNCIA ESPÍRITA DE 
SANTA CATARINA 2018

PANELINHA DE
ORAÇÕES

Regina Braga

Quando conversa com 
Deus, a criança se eleva 
ao Criador, em todos os 
sentidos da vida. O que 

é Deus? O que é a Fé? E o Amor? Cada oração deste 
livro, se refere a momentos especiais do universo 
infantil. É um ponto de partida para que os peque-
ninos se sensibilizem em relação à prece e, a partir 
dessas sugestões, certamente eles desenvolverão suas 
próprias orações. 

O CLAMOR 
DA VIDA 

Marlene Nobre

Há um quê de deprimente 
na estatística mundial: 60 
milhões de abortos provoca-
dos por ano. Em nome da paz, 
esse genocídio cruel precisa 
acabar. Neste livro, a autora 

discute os argumentos científicos contra o aborto e 
busca o significado da própria vida.
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FALE CONOSCO: 
Tem alguma sugestão, opinião ou 
dúvida sobre o Essência Divina?  
Entre em contato: 
jornalessenciadivina@gmail.com

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15 anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo 
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sist. de O Céu e o 
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h
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